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Gás natural ajuda setor hoteleiro em Aracaju
A utilização do gás natural 

tem se consolidado como uma 
solução eficiente e econômica 
para diversos segmentos, incluin-
do o setor hoteleiro. Em Aracaju, 
alguns hotéis têm buscado essa 
alternativa energética como fonte 
de energia mais acessível e segura.

Por meio da parceria com a 
Sergipe Gás S/A, o Delmar Ho-
tel, exemplo de empreendimento 
que tem colhido os benefícios 
dessa fonte de energia, utiliza o 
gás natural tanto na cogeração de 

energia quanto no gás comercial, 
garantindo mais economia e pra-
ticidade na operação.

“A gente utiliza os serviços 
da Sergas na cogeração e no gás 
comercial, além do serviço de 
aquecimento de água dos aparta-
mentos, como nas duchas. Temos 
também na cozinha industrial e 
no gerador que é 100% a gás natu-
ral, o que facilita muito a nossa lo-
gística de abastecimento. Estamos 
muito satisfeitos com essa parceria 
e esperamos que ela dure por mui-

to tempo”, afirmou o diretor do 
hotel, João paulo.

Além do impacto positivo na 
gestão do hotel, o gás natural se 
destaca pelo custo-benefício e pela 
segurança na operação, caracterís-
ticas fundamentais para o setor 
hoteleiro. O gerador a gás natural 
emite menos ruído e incomoda 
menos os hóspedes e polui bem 
menos o meio ambiente, diferen-
temente do gerador a diesel usado 
antigamente.

O engenheiro da Sergas, John 

Kenedy de Melo, ressalta que o 
gás natural tem sido uma escolha 
estratégica para o segmento co-
mercial. “No segmento comercial, 
ele proporciona economia e segu-
rança do combustível na cocção 
e no aquecimento de água para 
os apartamentos. Na cogeração, 
mesmo operando no mercado 
livre de energia, o Hotel Delmar 
utiliza o gerador a gás natural no 
horário de ponta, garantindo eco-
nomia e uma logística diferencia-
da no atendimento”, explicou.
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Ao celebrarmos essa 
data tão especial, reno-
vamos nosso compro-
misso com Macapá. 

Uma cidade que é 
muito mais do que um 
ponto no mapa; é um 
lar, uma história viva, 
um refúgio de cultura e 
tradição, banhada pelas 
águas do majestoso Rio 
Amazonas.

Macapá é o sorriso do 
ribeirinho, é a luta do 
trabalhador, é a esperan-
ça da juventude. 

É a cidade que pulsa 
vida, que enfrenta desa-
fios com coragem e que 
tem no coração o desejo 
de seguir em frente, sem-
pre rumo ao progresso.

Nestes 267 anos, Ma-
capá evoluiu, cresceu e 
se transformou, sem per-
der sua essência. Nossos 
bairros, praças e feiras 
são palcos da nossa rica 
cultura, onde se mistu-
ram o carimbó, o mara-
baixo e as influências de 
tantos povos que aju-
daram a construir esta 
cidade. Nossa Fortaleza 
de São José, testemunha 
do tempo, nos lembra da 
força e da resistência que 
sempre marcaram nossa 
história.

Macapá é uma cida-
de singular. Somos a 
única capital brasilei-
ra banhada pelo maior 
rio do mundo e cortada 
pela imponente linha do 
Equador, um marco que 
nos diferencia e nos en-
che de orgulho. Mas não 
é apenas nossa geografia 
que nos torna especiais; 
é a nossa gente, guerreira 
e acolhedora, que cons-
trói, dia após dia, um fu-
turo melhor para todos.

Nos últimos anos, a 
nossa Joia da Amazônia 
tem se modernizado, 
com investimentos em 
infraestrutura, saúde, 
educação e turismo. 
Temos trabalhado in-
cansavelmente aqui em 
Brasília para levar cada 
vez mais recursos para 
alavancar o desenvolvi-
mento necessário para 

a nossa cidade. Cito 
como exemplos, a im-
plantação da ilumina-
ção em LED, que hoje 
já é uma realidade em 
todos os cantos da capi-
tal. Também destaco a 
implantação do Progra-
ma Casa Macapá, que 
já realizou o sonho da 
casa própria para mais 
de 300 famílias maca-
paenses. Na educação, 
temos a alegria do tra-
balho realizado para a 
climatização de toda a 
rede municipal de ensi-
no e a criação do curso 
de Direito para a Uni-
versidade do Estado do 
Amapá (UEAP).

Macapá tem se trans-
formado ao longo dos 
anos, crescendo e se de-
senvolvendo, mas sem-
pre mantendo sua essên-
cia única. É uma cidade 
que pulsa com a diver-
sidade de seu povo, que 
traz em suas tradições e 
costumes a força da nos-
sa cultura amazônica. 
A nossa hospitalidade é 
um reflexo da alma gene-
rosa de Macapá, que aco-
lhe a todos com carinho 
e alegria.

Neste dia especial, é 
importante lembrarmos 
as conquistas e os desa-
fios enfrentados por nos-
sa cidade. Macapá é um 
exemplo de resiliência e 
inovação. O espírito co-
munitário e a determina-
ção dos macapaenses são 
inspiradores e devem ser 
celebrados.

Que possamos con-
tinuar lutando por uma 
cidade mais justa, mais 
segura, mais desenvolvi-
da e mais humana. Que 
nossos filhos e netos 
possam herdar uma Ma-
capá ainda mais bela e 
cheia de oportunidades.

Que possamos conti-
nuar trabalhando juntos 
para fazer de Macapá 
uma cidade cada vez me-
lhor para todos.

Era o que tinha a di-
zer. Muito obrigado. E 
viva Macapá!
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Vista de Macapá

Parabéns pelos 
267 anos, Macapá!

Piauí exporta 108 toneladas 
de cera de carnaúba

Em janeiro de 2025, a Zona 
de Processamento de Exporta-
ções do Piauí (ZPE) exportou 
108 toneladas de cera de car-
naúba, com destino a Alema-
nha, Itália, Espanha e Holanda. 
As remessas foram enviadas 
a partir da Área de Despacho 
Aduaneiro da ZPE, em contêi-
neres que seguiram diretamen-
te para os países de destino. 
Este volume de exportação no 
primeiro mês do ano destaca a 
continuidade do bom desem-
penho da ZPE Piauí no cená-
rio internacional, com reflexos 
positivos para o comércio do 
estado.

O presidente da ZPE Piauí, 
Álvaro Nolleto, destacou que 
esse volume exportado no iní-
cio de 2025 reafirma a crescen-
te importância da ZPE no co-
mércio global. “As exportações 
iniciais de 2025 são um reflexo 
do trabalho desenvolvido e da 
confiança que estamos con-
quistando no mercado interna-
cional. O envio para mercados 
exigentes, como Alemanha e 
Itália, demonstra a qualidade 
dos produtos e a eficiência dos 
processos da ZPE”, afirmou. De 
acordo com o diretor comercial 
da ZPE, Victor Augusto, os nú-
meros observados em janeiro 

indicam a continuidade do rit-
mo de exportações iniciado em 
2024, ano em que a ZPE Piauí 
exportou 721,4 toneladas de 
cera de carnaúba.

Essa performance sólida não 
é uma novidade. Em novembro 
de 2024, a ZPE Piauí também 
registrou um bom desempenho 
nas exportações. A Compa-
nhia Administradora da ZPE 
Piauí reportou que, até o início 
do mês de novembro, foram 
exportadas 462 toneladas de 

cera de carnaúba. O número, 
referente ao período de janeiro 
a novembro de 2024, mostrou 
um crescimento considerável 
no volume exportado ao lon-
go do ano. Na ocasião, o presi-
dente da ZPE, Álvaro Nolleto, 
comemorou o progresso, desta-
cando que o volume exportado 
é um indicativo de que a ZPE 
está se consolidando como um 
hub global para a produção e 
exportação de cera de carnaúba.

Ao comparar os dados de ja-

neiro de 2025 com os números 
de 2024, observa-se uma conti-
nuidade no crescimento das ex-
portações. Se em 2024, o volu-
me total exportado foi de 721,4 
toneladas, em 2025, com ape-
nas um mês de exportações, já 
foram enviadas 108 toneladas. 
Essa continuidade no desem-
penho mostra que a ZPE Piauí 
segue consolidando sua posição 
de destaque no comércio inter-
nacional, com potencial para 
alcançar novos mercados.

A cera de carnaúba é uma resina retirada de uma palmeira local
Ascom/ PI

Piauí já enviou produtos industrializados para países como Espanha e Estados Unidos


